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"O presidente do Banerj, 
Adholpho de Oliveira, não 
falou em nome do governo 
do Estado do Rio de Janei-
ro ao defender a privatiza-
ção da instituição", disse 
ontem, a este jornal, o se-
cretário estadual de Indús-
tria e Comércio, Victório 
Cabral, ao comentar as de-
clarações de Oliveira, na 
véspera. Cabral afirmou 
que o estado "não cogita 
em privatizar o Banerj, por 
considerá-lo um instru-
mento importante para o 
desenvolvimento do esta-
do, através de financia-
mentos à agricultura, à pe-
quena e à média empre-
sas". 

Os programas prioritá-
rios a serem desenvolvidos 
através do Banerj, disse 
Cabral, ainda não foram 
definidos, _aguardando o 
plano de saneamento finan-
ceiro em elaboração pelo 
Banco Central com a parti-
cipação de representantes 
do governo estadual. 

O secretário estadual de 
Fazenda, Jorge Hilário 
Gouvêa Vieira, disse on-
tem, pela manhã, ao editor 
Guilhermez Barros, não 
acreditar na notícia veicu-
lada pela imprensa de que 
Adholpho de Oliveira tives-
se sugerido a privatização  

da, desconhecer as declara-
ções do presidente do Ba-
nerj, lembrando que o Te-
souro do Estado é o dono do 
Banerj e que o governo 
"precisa do apoio da insti-
tuição não para benefício 
próprio e sim para servir 
ao estado", disse ele. 

Gouvêa Vieira refutou o 
argumento de que a priva-
tização do Banerj repre-
sentaria uma solução para 
o governo evitar o des-
perdício de gastos e saques 
a descoberto, alegando que 
"já basta uma administra-
ção eficaz e uma conscien-
tização do governo da real 
necessidade do banco esta-
dual". 

O pedido da Secretaria 
Estadual da Fazenda à Se-
cretaria do Tesouro Nacio-
nal para a emissão de no-
vos títulos públicos para 
cobrir °déficit ilp r.Z.; 4.0 bi-
lhões, está dependendo da 
definição do Conselho Mo-
netário Nacional, disse 
Gouvêa Vieira. O secretá-
rio da Fazenda, no entanto, 
não revelou a quantidade 
pretendida, limitando-se a 
dizer que o volume de títu-
los será de acordo com a 
capacidade de absorçãc do 
mercado, mas não descar-
tou, porém, a possibilidade 
da rolagem de parte do dé-
ficit para o próximo ano. 


